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RESUMO. O domínio da leitura e da escrita pela população em idade escolar tem sido um desafio para a 

educação brasileira. Com atenção a este desafio, está sendo realizada uma pesquisa-ação, voltada à 

promoção de aprendizagem colaborativa, envolvendo unidades escolares de três regiões brasileiras e 

pesquisadores/as de sete universidades. Os objetivos da pesquisa são: avaliar a validade, viabilidade e 

efetividade de intervenções colaborativas, propiciadas por uma parceria universidade/escola, que levem 

ao adensamento de práxis pedagógicas dirigidas ao domínio pleno da escrita de alunos em contextos de 

diversidade, a partir da instrumentalização teórico-prática de docentes da Educação Básica, em diferentes 

linguagens. O desenvolvimento do trabalho ocorreu de abril de 2019 a março de 2020, de modo presencial, 

e desde abril de 2020 de modo remoto, com encontros síncronos, utilizando-se a estrutura para ensino 

remoto de uma universidade federal. Este artigo tem por objetivos analisar os ganhos e perdas na 

adaptação da pesquisa ao contexto remoto, bem como sistematizar e refletir criticamente os 

conhecimentos produzidos entre maio de 2020 e dezembro de 2021, tendo como base os registros digitais 

das atividades de aprendizagem colaborativa realizadas online. Esta etapa envolveu atividades de 

aprendizagem colaborativa de professores/as da educação básica, a partir da adaptação do modelo Lesson 

Study. Todas as atividades realizadas são gravadas em vídeo e algumas delas são foco das análises 

apresentadas neste artigo. Como resultados até o momento, verificou-se que, por um lado, a 

aprendizagem colaborativa entre pares, promovida na pesquisa, vem possibilitando interação entre 

professores/as de diferentes regiões do país (e entre as crianças), adensando e diversificando suas práxis 

em sala; por outro, identifica-se, ainda, apropriação pouco autônoma, por parte dos/as participantes, de 

pressupostos teóricos e conceitos discutidos e pactuados coletivamente como diretrizes para a elaboração 

de práticas pedagógicas inovadoras. 

Palavras-chave: aprendizagem cooperativa; formação de professores; formação continuada; educação básica; educação 

inclusiva; inovação. 

Collaborative learning in a remote format between teachers from different 

educational contexts 

ABSTRACT. Mastery of reading and writing by the school-age population has been an ongoing challenge 

for Brazilian education. With attention to this challenge, an action research is being carried out, aimed at 

promoting collaborative learning, involving school units from three Brazilian regions and researchers 

from seven universities. It is intended to evaluate the validity, viability and effectiveness of the 

university/school partnership, aiming at the mobilization of knowledge in the implementation, in the 

school dynamics, of innovative pedagogical practices aimed at the full mastery of writing, reading 

comprehension and the expression of thought in different languages. The development of the research 

took place from April 2019 to March 2020, in person, and since April 2020 remotely, with synchronous 

meetings, using the structure for remote teaching of a federal university. This article refers to a period of 

remote activities (May 2020 to December 2021) and aims to: 1. analyze gains and losses in adapting the 

research to the remote context, caused by the COVID-19 pandemic; and 2. systematize knowledge 

produced during this period. This stage involved collaborative learning activities by basic education 

teachers, based on the adaptation of the Lesson Study model. All activities carried out are recorded on 

video and some of them are the focus of the analyzes presented in this article. As results so far, it was 

found that, on the one hand, collaborative learning between peers, promoted in the research, has enabled 

dialogue between teachers from different regions of the country (and the children themselves), deepening 
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and diversifying their praxis in room; on the other hand, it is also possible to identify a little autonomous 

appropriation, by the participants, of theoretical assumptions and concepts discussed and collectively 

agreed upon as guidelines for the elaboration of innovative pedagogical practices. 

Keywords: cooperative learning; teacher training; continuing education; basic education; inclusive education; innovation. 

Aprendizaje colaborativo en formato remoto entre maestros de diferentes 

contextos educativos 

RESUMEN. El dominio de la lectura y la escritura por parte de la población en edad escolar ha sido un 

desafío permanente para la educación brasileña. Con atención a este reto, se está realizando una 

investigación-acción, con el objetivo de promover el aprendizaje colaborativo, involucrando unidades 

escolares de tres regiones brasileñas e investigadores de siete universidades. Se pretende evaluar la 

validez, viabilidad y eficacia de la alianza universidad/escuela, visando la movilización de saberes en la 

implementación de prácticas pedagógicas innovadoras, en la dinámica escolar, encaminadas al pleno 

dominio de la escritura, la comprensión lectora y la expresión del pensamiento en diferentes idiomas. El 

desarrollo de la investigación se dio de abril de 2019 a marzo de 2020, de forma presencial, y desde abril de 

2020 de forma remota, con encuentros sincrónicos, utilizando la estructura para docencia a distancia de 

una universidad federal. Este artículo se refiere a un período de actividades remotas (desde mayo de 2020 

a diciembre de 2021) y tiene como objetivos: 1. analizar ganancias y pérdidas en la adaptación de la 

investigación al contexto remoto, causada por la pandemia de COVID-19; y 2. sistematizar los 

conocimientos producidos durante este período. Esta etapa implicó actividades de aprendizaje 

colaborativo por parte de maestros de la educación básica, a partir de la adaptación del modelo Lesson 

Study. Todas las actividades realizadas son grabadas en video y algunas de ellas son el foco de los análisis 

presentados en este artículo. Como resultados hasta el momento, se constató que, por un lado, el 

aprendizaje colaborativo entre pares, promovido en la investigación, ha posibilitado el diálogo entre 

maestros de diferentes regiones del país (y los propios niños), profundizando y diversificando su praxis en 

sala; por otro lado, también es posible identificar una apropiación poco autónoma, por parte de los 

participantes, de supuestos teóricos y conceptos discutidos y acordados colectivamente como directrices 

para la elaboración de prácticas pedagógicas innovadoras. 

Palabras clave: aprendizaje cooperativo; educación continua; formación de los maestros; educación básica; educación 

inclusiva; innovación 
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Introdução 

No início de 2019, implementamos uma pesquisa-ação como projeto interinstitucional Tecnologia de 

Informação e Comunicação (TIC) e inovação nos processos de escolarização na educação inclusiva: 

diferentes contextos no Brasil e na Espanha1, envolvendo pesquisadoras de sete universidades (seis 

brasileiras e uma espanhola), voltado à promoção de aprendizagem colaborativa junto a professoras de 

quatro escolas públicas de ensino fundamental e de uma classe hospitalar, localizadas em quatro cidades 

diferentes: Corumbá (MS), Belém (PA), Mesquita (RJ) e Rio de Janeiro (RJ). Os objetivos do projeto são: 

avaliar a validade, viabilidade e efetividade de intervenções colaborativas, em parceria universidade/escola, 

que levem ao adensamento da práxis pedagógicas dirigidas ao domínio pleno da escrita de alunos em 

contextos de diversidade, a partir da instrumentalização teórico-prática de docentes da Educação Básica, em 

diferentes linguagens. As questões que ancoram o Projeto Interinstitucional dizem respeito justamente à 

validade, viabilidade e efetividade da parceria universidade/escola visando a ‘mobilização de 

conhecimentos’ (Fischman et al., 2018)2 na implementação, na dinâmica escolar, de práticas pedagógicas 

inovadoras dirigidas ao domínio pleno da escrita de alunos em situação de diversidade, à compreensão 

leitora e à expressão do pensamento em diferentes linguagens.  

 
1 Projeto financiado pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq, Chamada Universal MCTIC/CNPq n.º 28/2018. Número do parecer emitido pelo 
Comitê de Ética da Universidade Federal do Mato Grosso do Sul: 2519336  
2 Para Fischman et al. (2018, p. 2), a ‘mobilização de conhecimentos’ , entendida como conjunto de estratégias para compartilhar com a comunidade educacional os conhecimentos 
produzidos no âmbito da pesquisa educacional, inclui “[...] interações, objetivas e multidirecionais entre pesquisadores e grupos (formuladores de políticas, profissionais, agências 
terceirizadas, membros da comunidade) visando uma melhor compreensão e o aprimoramento dos sistemas educacionais.” (tradução livre a partir do original “[...] includes iterative, 
purposeful, multidirectional interactions among researchers and groups (policy makers, practitioners, third-party agencies, community members) aimed at better understanding and 
improving educational organizations and systems.”  
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Definimos como inovadoras, práticas pedagógicas que atribuem novos sentidos a práticas convencionais, com 

vistas à implementação ‘intencional e planejada’ (Pastoriza, 2022) de estratégias de ensino que assegurem 

oportunidades iguais de aprendizagem, valorizem a diferença e promovam inclusão (Antunes et al., 2017; Monge 

López & Torrego Seijo, 2018). Tendo como base a definição proposta por Panitz (1996), entendemos 

aprendizagem colaborativa como filosofia de trabalho coletivo que, valorizando as contribuições de cada membro 

do grupo, busca construir consensos possíveis, por meio da cooperação. Partimos do princípio de que a 

aprendizagem colaborativa é um dos processos mais adequados para promoção de inovação pedagógica, no 

sentido atribuído ao termo por Torrego Seijo et al. (2016); Torres et al. (2004); Monge Lópeza & Torrego Seijo 

(2018); Carvalhêdo e Portela (2020). O foco na criação de práticas pedagógicas inovadoras voltadas à qualificação 

da escrita e à ampliação da fluência leitora e da compreensão textual justifica-se pelos trágicos indicadores em 

leitura e escrita das escolas brasileiras (Alves & Ferrão, 2019). Assegurar o domínio pleno da língua está entre as 

principais metas do Plano Nacional de Educação 2014-2024 (Lei Federal 13.005, 2014), visando a alfabetização de 

todas as crianças a redução dos indicadores de analfabetismo entre jovens adultos e a qualificação da fluência 

leitora e da compreensão textual. O alcance dessas metas depende da implementação de políticas públicas 

ancoradas em resultados de pesquisas, de investimentos permanentes e planejados na formação docente e na 

estrutura escolar, de objetivos precisos e exequíveis, suporte financeiro e técnico ao trabalho docente, qualidade da 

formação inicial e continuada de professores, entre outros fatores. Não depende inescapavelmente da inserção de 

tecnologias de informação e comunicação (TIC) na escola, pois estas não operam isoladamente e não promovem as 

ações que os formuladores de políticas, os gestores e os professores não foram capazes de promover. Contudo, a 

incorporação de TIC às práticas pedagógicas em leitura e escrita pode contribuir para ampliar e qualificar a 

capacidade de comunicação das crianças, a compreensão leitora e a escrita autoral, se configurar como espaços 

plurais de interação e diálogo, oferecer subsídios técnicos e teóricos para a expressão livre de ideias, favorecer a 

apropriação criativa de materiais em diferentes linguagens, entre outras ações pedagógicas planejadas e com 

objetivos bem definidos (Rojo & Almeida, 2012; Both et al., 2016; Naumann & Pischetola, 2017).  

A etapa da pesquisa a que se refere este artigo foi executada em 2020 e 2021, período em que se deu a 

pandemia de Covid 19 e em que foram implementadas medidas de afastamento social. Esta etapa envolveu 

atividades de aprendizagem colaborativa de professores/as da educação básica, a partir da adaptação do 

modelo Lesson Study3 (Chokshi & Fernandez, 2004; Cerbin & Kopp, 2006; Muri, 2017) ao contexto em que 

estavam sendo efetivadas as atividades pedagógicas das professoras participantes do projeto. Além de 

implementar práticas de aprendizagem colaborativa, que acreditávamos pudessem apoiar as atividades 

dos/as professores/as, nos propusemos também a testar a funcionalidade e efetividade desse modelo 

adaptado e sistematizar e analisar as aprendizagens resultantes do processo de interação entre 

pesquisadoras, estudantes de pós-graduação e de graduação e professoras/es da educação básica, em torno 

da criação de práticas inovadoras em leitura e escrita. 

A proposta segue em execução e, do ponto de vista prático, implica: 1) estudos teóricos regulares sob a 

condução das coordenadoras da pesquisa; 2) criação colaborativa de atividades pedagógicas em 

alfabetização, leitura e escrita, com uso de tecnologias de informação e comunicação; 3) implementação, 

pelas/os professoras/es participantes da pesquisa das atividades planejadas, em seus diferentes contextos de 

atuação; 4) avaliação coletiva dos resultados; 5) reflexões sobre a prática (práxis). As práticas pedagógicas 

criadas e executadas levam em conta a relação dos/das professores/as junto aos alunos, assegurando 

participação ativa de todos, especialmente das crianças com deficiência. 

Este artigo tem por objetivos analisar os ganhos e perdas na adaptação da pesquisa ao contexto remoto, bem 

como sistematizar e refletir criticamente os conhecimentos produzidos entre maio de 2020 e dezembro de 2021, 

tendo como base os registros digitais das atividades de aprendizagem colaborativa realizadas online. 

Metodologia  

Trata-se de uma pesquisa-ação (Tripp, 2005) de natureza longitudinal, com duração prevista para 4 anos, 

que contempla uma abordagem pesquisa colaborativa (Ibiapina, 2008; Jesus et al., 2014) e aprendizagem 

colaborativa. Prevê a promoção, observação, registro, acompanhamento e análise descritivo-interpretativa 

de atividades de aprendizagem colaborativa (Panitz, 1996) de professores/as em torno da cocriação, 

implementação e avaliação de práticas pedagógicas em leitura e escrita, com uso de TIC.  

 
3 Lesson Study (lições de aula) refere-se a um modelo de formação de professores em serviço, desenvolvido originalmente no Japão e adaptado em outros países. Retomaremos o 
tema em outra seção do texto.   
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A primeira etapa do projeto foi implementada em uma escola de Corumbá, parceira do Grupo de Pesquisa 

Educação e Cidadania, vinculado ao PPGE da UFMS/Campus Pantanal, e em uma classe hospitalar de um 

hospital filantrópico, mantida por um convênio com a Secretaria de Educação do Estado do Pará, em Belém, 

com trabalhos desenvolvidos em parceria com o Núcleo de Educação Popular Paulo Freire vinculado ao 

PPGE da UEPA. De acordo com o planejamento e o cronograma de execução, os resultados dessa etapa 

deveriam ser apresentados e discutidos em março de 2020 e, a partir daí, a pesquisa, de caráter presencial, 

deveria seria replicada nas demais escolas participantes do projeto: uma na cidade do Rio de Janeiro, uma 

em Duque de Caxias e outra em Mesquita (Baixada Fluminense).  

No entanto, o fechamento das escolas em razão da pandemia de Covid 19 impediu a entrada presencial 

nos demais contextos escolares. Optou-se por adaptar a proposta ao ambiente digital tanto no que dizia 

respeito à aprendizagem colaborativa entre pesquisadoras e professoras/es quanto, na medida do possível, à 

execução, junto aos alunos das escolas participantes, de atividades educacionais remotas planejadas em 

conjunto. Como o projeto tem foco em práticas pedagógicas em alfabetização, leitura e escrita, foram 

convidados a participar professores/as de 2º ano do Ensino Fundamental. A mudança de formato implicou: 

1) a adaptação da metodologia de pesquisa e do modelo de aprendizagem colaborativa ao contexto remoto; 

2) a alteração das atividades a serem propostas aos alunos. 

No segundo semestre de 2021, uma parte dos/as participantes começou a retornar às salas de aula com 

seus alunos, entretanto, com a configuração da pesquisa em três regiões do país, optou-se por seguir com 

encontros remotos de estudo e de cocriação de atividades entre os participantes. Nesse período, a equipe era 

composta por sete pesquisadoras vinculadas às IES parceiras do Projeto Interinstitucional (UFMS, PUC-RIO, 

UFRRJ, UEPA, UERJ, UCDB, Universidade de Alcalá), duas recém-doutoras, quatro estudantes de pós-

graduação stricto sensu, duas bolsistas de iniciação científica e 20 professores/as da educação básica. Ainda, 

no segundo semestre de 2021, foi oferecida uma disciplina remota compartilhada entre as universidades 

brasileiras envolvidas, com o tema “Inovação Pedagógica e Diversidade”, como optativa nos programas de 

pós-graduação em educação das pesquisadoras brasileiras. A disciplina envolveu toda equipe de 

pesquisadores e foi aberta aos participantes da pesquisa e demais acadêmicos. Em março de 2022, os 

resultados dos dois anos de execução foram sistematizados e avaliados de forma colaborativa em encontro 

presencial de toda a equipe, realizado no campus Pantanal da UFMS.  

A implementação da aprendizagem colaborativa incluiu a adaptação ao contexto de pesquisa do modelo 

Lesson Study (Estudo de Aula) de formação de professores em serviço, avaliando a efetividade e a 

funcionalidade dessa adaptação. A opção por esse modelo deve-se aos bons resultados obtidos em sua 

implementação em escolas japonesas, onde foi originalmente desenvolvido, e também a adaptações bem-

sucedidas em outros países, incluindo o Brasil (Fernandez, 2002; Dudley, 2013; Curi & Borelli, 2019).  

Em linhas gerais, o modelo de formação em Lesson Study prevê: 1) identificação pelos professores 

participantes em suas escolas de conteúdo(s) programático(s) de maior complexidade e/ou de difícil 

apropriação por parte dos alunos ou que exige(m) abordagem pedagógica mais elaborada para serem objeto 

de novas práticas de ensino; 2) elaboração e planejamento detalhado, por pequenos grupos de professores 

de mesma área de conhecimento, de prática(s) de ensino daquele(s) conteúdo(s); 3) implementação da(s) 

prática(s) por todos os membros do grupo, cada um por vez, sob o crivo dos demais. Ao final do ciclo de 

execução, em que todos tenham implementado a mesma prática em suas turmas, o grupo avalia as 

execuções e os resultados, em termos de interesse, participação e aprendizagem dos alunos e registra, 

valida, revê, modifica, elimina etc. aquela prática, dependendo do que foi observado.    

No projeto piloto, implementado em 2019 em uma escola de Corumbá/MS, o modelo ainda não tinha sido 

implementado. As pesquisadoras realizaram encontros presenciais, na escola, com estudantes do 2° ano e 

suas professoras, nos quais foram criadas práticas pedagógicas em leitura e escrita, com a utilização de 

diferentes linguagens, com produção de registros escritos e em fotografia. Os resultados foram 

sistematizados (Ferreira et al., 2021) para serem tomados como referência na implementação das etapas 

posteriores da pesquisa, por professores/as vinculadas a outros contextos escolares.  No mesmo período, a 

classe hospitalar em Belém, PA, desenvolveu atividades com perspectivas e propósitos semelhantes. 

Em março de 2020, com a interrupção das atividades escolares presenciais, as professoras de Corumbá e 

de Belém foram convidadas a se juntar a professores/as das outras escolas que iriam se integrar ao projeto 

(Rio de Janeiro, Duque de Caxias, Mesquita) em encontros online, síncronos, em plataforma de 

videoconferência. Os primeiros encontros tiveram um caráter de formação teórica, com oficinas e palestras 

de aprofundamento sobre alfabetização e letramento e sobre formação de leitores. Ao final do primeiro ano, 
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foi proposta a adoção do modelo Lesson Study adaptado à aprendizagem colaborativa online e foram 

organizados minigrupos compostos por professores/as de escolas de cidades diferentes, de modo que cada 

grupo teve, ao menos, um/a professor/a de cada um dos estados (MS, RJ, PA). A opção por juntar no mesmo 

‘time’ professores/as que atuam em escolas de diferentes locais tem por objetivo valorizar a diversidade 

como elemento formador e possibilitar uma melhor compreensão dos desafios e potencialidades que 

envolvem a implementação de um currículo comum em contextos culturais distintos.   

O andamento do projeto ocorre com a realização de dois tipos de encontros: um encontro geral, em que 

participam os professores da rede básica e as pesquisadoras, com o intuito de realização de estudos, 

proposição de atividades e avaliação das práxis, O outro encontro refere-se às reuniões de subgrupos de 

trabalho colaborativo (os minigrupos), sempre formado por professores da rede básica dos três estados que 

compõe a pesquisa. Os encontros gerais ocorrem online a cada 5 semanas, com participação de todos os 

integrantes da pesquisa, em plataforma de videoconferência. A perspectiva da aprendizagem colaborativa 

está presente em todos os momentos e neles são propostos e discutidos os temas a serem transformados em 

práticas pedagógicas pelos integrantes dos minigrupos. Os procedimentos de aprendizagem colaborativa 

envolvem: 

1. encontros dos minigrupos para planejamento das práticas; 

2. definição do/a professor/a que vai implementar a prática;  

3. execução da prática e registro escrito ou audiovisual, compartilhado em ambiente digital; 

4. discussão e avaliação da prática pelo minigrupo; 

5. elaboração e manutenção de ambiente de comunicação e interação digital (blog, murais digitais) 

para compartilhamento dos registros.   

O encontro dos minigrupos passou a ocorrer a partir de 2021, no intervalo entre os encontros gerais, e 

sua maior ou menor frequência depende das atividades que estão sendo desenvolvidas em determinado 

estágio da pesquisa. 

Todos/as os/as participantes foram informados/as dos objetivos, riscos, benefícios e garantias de 

confidencialidade associados à participação no projeto e assinaram um Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE). Às crianças foi oferecido um Termo de assentimento, em formato de uma HQ (história 

em quadrinhos), explicando os objetivos e características da pesquisa, que foi contata a elas pelas 

pesquisadoras e/ou professoras/es, a depender da localidade e aos pais ou responsáveis dos/pelos alunos, foi 

solicitada a anuência para participação em pesquisa, também com o uso de um TCLE. Os participantes foram 

informados e concordaram que os encontros seriam gravados e que as gravações e os demais materiais 

produzidos no processo ficariam arquivados em um arquivo virtual, que coordenadoras e participantes têm 

acesso integral aos arquivos e que estes são a fonte privilegiada de acompanhamento e análise do processo. 

Análises interpretativas do material são realizadas pela coordenação do projeto (pesquisadoras vinculadas 

às universidades parceiras), ao final de cada etapa de pesquisa concluída, buscando identificar recorrências 

que permitam produzir inferências acerca da efetividade da aprendizagem colaborativa e de reflexos desta 

na criação de práticas pedagógicas inovadoras, nos diferentes contextos educativos. Com o desenvolvimento 

do projeto, as/os professoras/es passaram a ser convocada/os a participarem das análises, com a intenção de 

fomentar seu protagonismo como autores/as-coautores/as no processo de pesquisa.  

Aprendizagem colaborativa e educação intercultural  

Definimos aprendizagem colaborativa como processo de construção de conhecimentos pedagógicos, que 

ocorre de forma não hierárquica, com objetivos comuns. Trata-se de uma estratégia de formação na qual se 

busca promover reflexões entre pares sobre os saberes da experiência, estimular intercâmbios e construir 

conhecimentos teóricos para aprimoramento da prática pedagógica. Está, de certa forma, relacionada à 

pesquisa colaborativa que, como esclarece Ibiapina na apresentação de sua obra de 2008, trata-se de “[...] 

um tipo de investigação que aproxima duas dimensões da pesquisa em educação, a produção de saberes e a 

formação contínua de professores” (Ibiapina, 2008, p. 7).  

O trabalho colaborativo é apontado como caminho adequado e efetivo para a promoção de estratégias 

pedagógicas transformadoras do contexto escolar (Carvalhêdo & Portela, 2020; Freire et al., 2022), para 

incorporação de tecnologias de informação e comunicação às práticas de ensino-aprendizagem e ampliação 

do letramento midiático dos professores (Brasilino et al., 2018) e em pesquisa sobre organização do trabalho 

pedagógico coletivo, na transformação de práticas pedagógicas reflexivas. 
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A interculturalidade crítica é um dos referenciais do projeto porque seja na pesquisa ou em práticas 

formativas, as culturas e os sujeitos locais são valorizados por possuírem forma própria de ver e interagir 

com a realidade, viabilizando a convivência com as diferenças culturais. Conforme Candau (2003) a 

interculturalidade crítica: 

Orienta processos que têm por base o reconhecimento do direito à diferença e a luta contra todas as formas de 

discriminação e desigualdade social. Tenta promover relações dialógicas e igualitárias entre pessoas e grupos que 

pertencem a universos culturais diferentes, trabalhando os conflitos inerentes a esta realidade. Não ignora as 

relações de poder presentes nas relações sociais e interpessoais. Reconhece e assume os conflitos procurando as 

estratégias mais adequadas para enfrentá-las (Candau, 2023, p. 148).  

O reconhecimento da pluralidade de sujeitos, saberes e práticas culturais e a promoção do diálogo entre 

eles possibilita aprender com a convivência e a diferença, desviando o olhar do sujeito individual para o 

sujeito coletivo, o que favorece o trabalho colaborativo. Na perspectiva freireana, o diálogo viabiliza as 

relações interculturais. “Ser dialógico é transformar a realidade com o outro e não invadir a cultura do 

outro” (Oliveira, 2015, p. 99). Para Freire (2001), o reconhecimento das diferenças pressupõe o respeito à 

identidade cultural do outro, que ocorre em um contexto social e histórico e implica “[...] respeito pela 

linguagem do outro, pela cor do outro, o gênero do outro, a classe do outro, a orientação sexual do outro, a 

capacidade intelectual do outro” (Freire, 2001, p. 60). Aceitar e respeitar a diferença requer no ato educativo 

saber escutar o outro e ter coerência entre o discurso e a ação (Freire, 2007), escuta que pressupõe 

compreender e se colocar no lugar do outro. 

A interculturalidade crítica em Paulo Freire tem como referência não apenas a compreensão de que há 

diferenças entre as culturas, mas, sobretudo, a valorização das relações interculturais, que pressupõe a 

dialogicidade e a eticidade. Desta forma, a educação intercultural crítica estabelece relações interpessoais 

dialógicas e solidárias e o respeito à diversidade de sujeitos e culturas, tendo por base o “[...] direito 

assegurado de mover-se cada cultura no respeito uma da outra, correndo o risco livremente de ser diferente, 

sem medo de ser diferente, de ser cada uma ‘para si’, somente como se faz possível crescerem juntas” 

(Freire, 1993, p. 156).  
A educação proposta por Paulo Freire viabiliza a “[...] descoberta crítica de que somos sujeitos fazedores 

de um mundo que é cultural [...]” (Oliveira, 2015, p. 98), promovendo o reconhecimento das identidades 

culturais e a pluralidade de formas de conhecimento, que implica valorização dos sujeitos, seus saberes e 

contextos culturais. Além disso, visa o processo de humanização, ao colocar o ser humano no centro do 

processo educativo, sendo visto como sujeito de seu conhecimento, história e cultura, isto é, visto como ser 

enraizado historicamente no contexto sociocultural que vive e com autonomia no pensar, criar, agir e 

intervir no mundo. Conforme Brandão (2014, p. 76), a educação “[...] deve ser pensada e deve ser praticada 

como um cenário multifocal de experiências culturais de trocas de vivências destinadas à criação entre-nós 

de saberes e à partilha da experiência do exercício inacabável de aprender”. 

Descrição analítico-interpretativa das atividades de aprendizagem colaborativa em 

formato remoto 

Para este texto, optamos por relatar, analiticamente, processos que se efetivaram nas práticas 

colaborativas. Em encontros virtuais realizados no primeiro semestre de 2020, foi decidido que as 

aprendizagens colaborativas deveriam ter como objetivo a elaboração de atividades a serem propostas (ou 

enviadas) aos alunos em plataformas digitais e/ou em material impresso, que os pais recolhiam nas escolas. 

A exceção ocorreu na classe hospitalar, que prosseguiu com ações presenciais, pois atende crianças em 

tratamento médico.  

Entendeu-se que era necessário fundamentar teoricamente a criação de atividades pedagógicas remotas. 

Para isso, optou-se pela realização de encontros pedagógicos online, dos quais participaram 

pesquisadores/as das universidades envolvidas no projeto (incluindo, nesta etapa, integrantes da 

Universidade de Alcalá de Henares, na Espanha, parceira do projeto), estudantes de pós-graduação e de 

graduação e os/as professores/as da Educação Básica das diferentes localidades. Os encontros síncronos 

foram realizados em plataformas de videoconferência e os materiais de apoio, assim como os registros das 

atividades realizadas pelos/os professores/as, foram hospedados em plataforma educacional digital 

contratada pela UFMS (universidade sede do projeto interinstitucional), de acesso a todos os participantes. 
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As oficinas tiveram duração total de 45 horas de atividades síncronas e 3 horas de atividades assíncronas, 

realizadas nos minigrupos. As atividades síncronas ocorreram semanalmente e, em média, 32 professores/as 

participaram delas.  

Para agilizar a comunicação e assegurar a implementação das atividades, uma professora de cada uma 

das escolas participantes do projeto assumiu a coordenação dos/as professores/as vinculados/as às escolas 

municipais, atuando na intermediação destes com a coordenação geral do projeto. 

A primeira oficina oferecida nessa etapa focalizou a elaboração de atividades remotas de promoção 

de consciência fonológica4 e contou com a participação de uma professora alfabetizadora vinculada à 

rede pública municipal de Tarumã, cidade do interior do Estado de São Paulo, que havia sido pioneira 

na implementação do ensino remoto e estava obtendo bons resultados em alfabetização. A segunda 

oficina abordou atividades que fomentassem o prazer da leitura e a formação de leitores, que pudessem 

ser realizadas pelas crianças em suas residências. A oficina seguinte discutiu práticas discursivas; a 

oficina final teve como foco uso de tecnologias digitais para favorecer a interação entre as crianças e foi 

ministrada pelos pesquisadores espanhóis, com base em resultados de pesquisa implementada em 

escolas públicas de Madri.  

Após as oficinas, os/as participantes preencheram formulários de avaliação do processo cujas respostas 

(anônimas) foram apresentadas e discutidas no último encontro síncrono, ao final de 2020. As Figuras 1 e 2 

detalham o vínculo institucional dos/as participantes. O primeiro gráfico indica a porcentagem de 

professoras/es, graduandas/os, pós-graduandas/os vinculados às instituições de ensino superior e o segundo 

indica o vínculo institucional dos/as professores/as da Educação Básica.  

 

Figura 1. Porcentagem de professoras, pós-graduandos/as e graduandos/as por IES participante. 

Fonte: Pesquisa Interinstitucional, formulário de avaliação 2020. 

                                          

     

Figura 2. Porcentagem de participantes vinculados às escolas de Educação Básica. 

Fonte: Pesquisa Interinstitucional, formulário de avaliação 2020. 

No formulário, a diversidade de instituições participantes foi assinalada como fator positivo do projeto. 

Os/as professores/as indicaram também satisfação com o foco dos estudos e práticas – leitura e escrita – e 

com o formato das oficinas. Entre os maiores ganhos foi apontado o trabalho colaborativo com colegas de 

outros estados, que possibilitou uma melhor percepção da diversidade dos contextos escolares, além de 

trocas culturais, como pode ser percebido em trechos de depoimentos registrados no formulário:   

 
4 A ‘consciência fonológica’ está relacionada à habilidade de compreensão da relação fonema-grafema e de manipulação consciente dos sons individuais, das sílabas e de partes 
das sílabas na formação da palavra (Soares, 2018).  
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A interatividade foi maravilhosa. (professora B). 

[...] pudemos conhecer outras pessoas e os trabalhos que [elas] estão desenvolvendo. (professora N.). 

Foi de grande aprendizado, através do trabalho das colegas, criar outras ideias e desenvolver com meus alunos. 

(professora S.). 

As trocas de experiências foram muito enriquecedoras. (professora T.). 

No entanto, a avaliação das atividades realizadas indicou discrepância entre a percepção das/os pesquisadores/as 

vinculados às universidades e a dos/as professores/as da educação básica. Estes se mostraram menos satisfeitos/as 

com processo do que os/as pesquisadores/as, o que indicava diferenças de expectativa, confirmadas na discussão 

realizada no encontro síncrono. Os/as professores/as avaliaram a formação teórica como interessante, porém a 

maioria disse ter sentido falta de aprendizagens colaborativas focadas em práticas pedagógicas.  

Com base nas respostas obtidas no formulário e no que foi discutido no encontro síncrono de avaliação, 

foi proposta aos/às professores/as a adoção, em 2021, do modelo adaptado de Lesson Study. Para aprofundar 

a experiência com o novo modelo, que pressupunha a interação entre professores de escolas diferentes, 

optou-se por configurar os minigrupos com professores/as de regiões diferentes. Esperava-se que a 

interculturalidade oferecesse elementos novos à aprendizagem colaborativa ao possibilitar a relação entre 

sujeitos e práticas culturais diferenciadas.  

Em 2021, foram realizados seis encontros síncronos, quatro dos quais destinados à discussão de 

atividades pedagógicas que promovessem o diálogo entre diferenças, a partir da adoção de dois temas 

propostos pela coordenação: 1) Quem sou eu? Como eu me vejo? 2) Onde vivo? a serem trabalhado com 

alunos nos diferentes contextos educativos a que pertencem os/as professores/as. O objetivo foi ampliar a 

interação entre professores/as de escolas de regiões diferentes e iniciar contatos entre os alunos.  

Na execução, algumas crianças gravaram vídeos mostrando o lugar onde vivem; outras fizeram relatos 

orais e desenhos sobre locais preferidos no bairro ou na cidade onde vivem; outras criaram mapas com 

imagens de pontos turísticos de sua cidade; outras escreveram pequenos textos sobre seu lugar de moradia. 

Os vídeos de uma escola foram mostrados para crianças de outra escola e os ‘diálogos audiovisuais’ foram 

exibidos e discutidos nos encontros síncronos. Como desdobramento das atividades, os/as professores/as 

apresentaram, em vídeo e/ou relato oral ou escrito, as reações e comentários dos alunos assistindo ao vídeo 

feito pelo colega de outra localidade e os materiais produzidos em resposta ao colega distante. 

Esse processo refletiu a presença da dimensão intercultural na aprendizagem colaborativa, caracterizada por 

conhecimentos adquiridos de comunidades ribeirinhas da Amazônia, perpassando pelo Pantanal sul-mato-

grossense e o contexto periférico da cidade do Rio, que fez emergir o debate sobre o potencial da diversidade na 

configuração de práticas educativas inovadoras e inclusivas, considerando o que afirma Fleuri (2001, p. 56, grifo 

do autor): “[...] cada sujeito constrói sua identidade a partir de histórias e de contextos culturais diferentes. A 

relação entre diferentes sujeitos constitui um novo contexto ‘inter’cultural. Neste novo contexto, articulam-se 

não só os indivíduos, mas também os seus respectivos contextos culturais”. 

Dimensão intercultural da aprendizagem colaborativa 

As atividades de aprendizagem colaborativa foram relatadas e discutidas nos encontros síncronos, 

realizados em plataforma de videoconferência. Os temas foram experimentados pelos/as participantes dos 

encontros, levando em conta experiências pessoais e contextos culturais. Após as discussões conjuntas, os 

minigrupos eram alocados temporariamente em subsalas da plataforma para elaborar o roteiro para a 

execução dos temas com as crianças. Essas dinâmicas possibilitaram trocas de informações sobre as 

distintas realidades educativas. Em um desses momentos, uma das professoras de Corumbá manifestou 

estranhamento frente ao relato da colega de Belém sobre o trabalho educativo na classe hospitalar:  

Em Corumbá a gente atende crianças da Educação Especial e sempre fomos orientadas a trabalhar com material 

concreto.5 E não tive essa visão de que não poderíamos utilizar [esse tipo de] material concreto. Eu não tinha esse 

conhecimento, por isso é bom trabalhar em conjunto, com várias realidades, para conhecer um pouco de cada 

coisa. Eu não tinha esse conhecimento de que não poderia usar material reciclado na classe hospitalar em Belém. 

Nem me passou pela cabeça. E mais uma vez é a importância de se compartilhar várias situações e ambientes de 

aprendizado (professora L., encontro 17/09/2021).  

 
5 A professora se refere a ‘materiais reciclados’ (denominação utilizada pela professora de Belém) como ‘materiais concretos’. Isso provavelmente indica que a escola onde ela trabalha não 
dispõe de materiais concretos produzidos especificamente para fins pedagógicos, por isso precisa reutilizar materiais de uso comum, o que não ocorre na classe hospitalar de Belém.  
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Diante desse comentário, a professora da classe hospitalar explicou que todos os materiais utilizados 

naquele espaço precisavam ser cuidadosamente higienizados ou esterilizados para evitar contaminação e 

que materiais de uso comum são mais difíceis de higienizar. Situações como esta, em que os contextos 

educativos e as práticas pedagógicas são comparados de forma espontânea, configuraram-se como 

elementos profícuos nos processos de aprendizagem colaborativa (Torres et al., 2004).  

Em diferentes momentos, foi possível perceber que relatos do trabalho educativo realizado em um 

determinado contexto geravam subsídios para compreender as condições educacionais em outro contexto e 

faziam emergir questionamentos sobre a impossibilidade de simplesmente “replicar” práticas pedagógicas 

sem adequá-las à realidade local. Materializou-se na experiência a necessidade de sempre fazer ajustes na 

execução da atividade, cocriada pelo minigrupo, em cada escola e mesmo com cada criança, mantendo 

pressupostos e objetivos comuns. Como relatou a professora P. (Mesquita/RJ), “[as trocas] nos fizeram 

crescer, tanto intelectualmente quanto por vivências”. Consiste em uma formação continuada participativa, 

colaborativa e de reflexão sobre as práticas realizadas em grupo. 

Resultados de outras pesquisas sobre interlocuções entre professores em trabalho colaborativo 

(Carvalhêdo & Portela, 2020; Freire et al., 2022) assinalam que saberes e experiências pedagógicas 

compartilhados pressionam o docente a repensar suas práticas, num processo permanente de autorreflexão 

e propiciam a emersão de novos sentidos para a ação educativa. 

A troca que se iniciou entre os/as professores/as adentrou também as experiências cotidianas nas escolas 

envolvidas no projeto e a interlocução passou a envolver as crianças. O desenvolvimento do tópico ‘Onde 

vivo?’ propiciou um improvável ‘diálogo’ entre uma menina da classe hospitalar de Belém e um menino em 

atendimento na sala de recursos de uma escola de Mesquita, na Baixada Fluminense, a partir da narrativa 

em vídeo que a menina de Belém produziu, com o celular da mãe, sobre seu local de moradia.  

Julia6 mora em uma comunidade ribeirinha próxima a Belém, em casa de palafita sobre um igarapé. 

Enquanto gravava imagens do quintal de sua casa, o pai chegou em uma canoa, trazendo peixes que havia 

acabado de pescar. Na gravação, vê-se o pai descendo do barco, carregando os peixes na mão e mostrando-

os à menina. Ao fundo, ouve-se uma voz de mulher (pode ser a mãe) e de crianças (podem ser irmãos) 

saudando a chegada do homem. O vídeo tem emoticons de coração em filtros de imagem colocados pela 

menina (Figura 3). A professora postou no mural digital um extrato da narração da menina e das vozes de 

fundo que acompanham a narração: 

Essa aqui é a minha casa. É o meu interior que eu moro. Esse aqui é o meu quintal, como vocês estão vendo.  

Mulher diz: menino, teu pai vem chegando aí, olha! Peixada! Nossa! Que coisa linda! Que coisa boa! 

As crianças dizem: Sardão! Sardão! 

 

Figura 3. Fragmentos do vídeo gravado por criança da classe hospitalar a partir do tema ‘onde vivo’.  

Fonte: Mural digital da aprendizagem colaborativa. 

O vídeo de Júlia foi exibido ao Daniel7, criança com diagnóstico de deficiência intelectual atendida na 

sala de recursos de uma escola da Baixada Fluminense. No roteiro do trabalho realizado com o menino, a 

 
6 Nome fictício. A gravação foi realizada com autorização da mãe da menina, que autorizou, também, a exibição do vídeo às crianças da outra escola 
7 Nome fictício. Os vídeos em que a professora registra as reações do menino e as atividades que ele realizou em diálogo com o vídeo gravado pela colega de Belém, foram feitos 
com autorização da mãe do menino e a anuência dele próprio. 
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professora registrou seu grande interesse pelo vídeo, ao qual reviu várias vezes. Destacou especialmente seu 

encantamento pela casa de palafita sobre a água:  

Ele focou sua atenção inteiramente na casa da Julia. Percebeu que ficava em cima de um rio, que era de madeira, 

que o pai vinha de barco e que pisava direto na escada para subir até a casa, que tinha muitas árvores ao redor, que 

o pai veio com muitos peixes ‘vivos’! Queria saber quem era a Julia (anotação da professora) 

Daniel desenhou a casa da Júlia e a professora propôs que ele fizesse também uma maquete. Ela gravou a 

execução da atividade8 e também um vídeo-resposta do menino para Júlia, no qual ele diz que gostaria de 

conhecer a casa dela e a convida a conhecer a cidade onde mora.  

Estabeleceu-se neste encontro o conhecimento de aspectos culturais da vida ribeirinha da Amazônia, o 

reconhecimento do modo de vida do outro, da menina ribeirinha, sendo estabelecido o diálogo intercultural 

entre os dois integrantes de grupos sociais e culturais diferentes. 

Os materiais foram apresentados no encontro síncrono, após o qual outros vídeos-diálogos foram sendo 

gravados com outras crianças, de escolas diferentes, e exibidos umas às outras pelas professoras. 

Atividades como esta atestaram a fertilidade dos diálogos interculturais entre os/as professores/as e, 

através destes, entre as crianças das escolas onde eles/as atuam, configurando o que supomos ser um solo 

fértil para a continuidade do projeto nos próximos anos.  

A relação de aprendizagem colaborativa, criada nos grupos de professoras/es, com apoio dos estudos e 

discussões nos encontros coletivos (em que pesquisadores e professores participam) possibilitou o 

planejamento, a organização e a execução intencional de uma atividade que envolveu diferentes linguagens 

necessárias à leitura do mundo, e que contemplaram situações bastante diversas.  

Considerações provisórias 

Como já registado, no projeto relatado, os minigrupos de aprendizagem colaborativa são compostos por 

professores/as de três regiões do país: Norte, Centro-Oeste e Sudeste, com características geográficas e 

culturais diferenciadas. Esse formato favorece o interesse em ouvir e compartilhar relatos de práticas 

educativas e contribui para que os integrantes se sintam estimulados ao diálogo, a comparar realidades, a se 

posicionar frente aos colegas, a expressar convergências e divergências nos modos de conduzir relações de 

ensino-aprendizagem e com isso construir novos conhecimentos juntos.  

A aprendizagem colaborativa entre pares, promovida na pesquisa em curso, vem possibilitando a 

interação entre o vivido no contexto da Amazônia pelas educadoras da classe hospitalar, cujo trabalho 

educativo é voltado para crianças oriundas de comunidades ribeirinhas, em tratamento hospitalar por terem 

sido vítimas de escalpelamento por acidente com motor de barco, os fazeres pedagógicos de professores/as 

de escolas do Pantanal, que atendem crianças ribeirinhas e urbanas, brasileiras e bolivianas, e as vivências 

de professores/as da Baixada Fluminense, cujos alunos experimentam uma vida comunitária marcada pela 

inconstância das políticas públicas. No encontro entre origens, formações e experiências profissionais 

diversas, saberes, sabores e práticas culturais dos sujeitos da Amazônia se entrecruzam com as visões de 

mundo do Pantanal sul-mato-grossense e com as contradições que atravessam a educação escolar na 

Baixada Fluminense, região de origem rural, com florestas e forte atividade agrícola, submetida a um 

agressivo e descontrolado processo de urbanização.  

Ao longo de dois anos de trabalho conjunto, professores/as desses diferentes contextos entrelaçaram-se 

em diálogos interculturais que subsidiaram a criação e implementação de atividades pedagógicas. Estas, 

implementadas junto às crianças, ensejaram possibilidades de reflexão sobre os contextos de vida e moradia 

delas próprias e o contato com a realidade de crianças que residem em locais distantes e desconhecidos.  

A leitura interpretativa dos materiais produzidos pelos/as professores/as, dos relatos que os 

acompanham e das discussões que ocorreram durante os encontros síncronos indicam que a execução, em 

contextos educacionais distintos, de atividades criadas entre pares, de forma colaborativa, cruzando 

experiências pode favorecer o desenvolvimento da capacidade de integrar conteúdos curriculares universais 

a saberes e valores locais. Percebe-se, também, a fertilidade da aprendizagem colaborativa no olhar sobre as 

crianças, sobre suas especificidades e singularidades, em especial, as crianças com deficiência, o que vai 

ensejando pequenas mudanças nas relações de ensino-aprendizagem.   

 
8 Os vídeos em que a professora registra as reações do menino e as atividades que ele realizou, em diálogo com o vídeo gravado pela colega de Belém, foram gravados com 
autorização da mãe do menino e a anuência dele próprio. 
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Foram identificados em falas, roteiros de atividades, nos registros e relatos de execução indícios do 

reconhecimento da necessidade de que as práticas pedagógicas sejam centradas nas crianças e que 

promovam uma maior autonomia delas na relação com a língua escrita. No entanto, trata-se, ainda, de 

indícios capturados em comentários eventuais, não de evidências empíricas sólidas. Aprendizagens 

colaborativas geradoras de novas práticas implicam saber fazer e saber, ouvir críticas, além de um 

significativo aprimoramento da capacidade de autocrítica, ou seja, implica práxis, como a define Paulo 

Freire (Carvalho & Pio, 2017). Isso exige tempo, convivência, confiança e escuta, algo difícil de construir 

entre professores/as que atuam em contextos educativos diferentes e distantes uns dos outros, cujo convívio 

se dá exclusivamente em ambientes digitais.  

Percebe-se uma apropriação ainda pouco autônoma, por parte dos/as participantes, dos pressupostos 

teóricos e conceitos discutidos e pactuados coletivamente como diretrizes para a elaboração de práticas 

pedagógicas inovadoras, como as definem Torres e Irala (2021); Monge López et al. (2018); Carvalhêdo & 

Portela (2020). De um modo geral, saberes pedagógicos incorporados previamente prevaleceram sobre a 

construção de novos conhecimentos e práticas, restringindo as possibilidades de inovação. É complexo e, de 

certo modo, incômodo para professores/as admitir que certos saberes adquiridos no exercício da docência 

precisam ser abandonados em favor de outras abordagens, que atendam melhor às necessidades dos alunos 

e propiciem aprendizagens mais sólidas, autônomas e qualificadas. Como argumentam Charlot et al. (2022), a 

relação de professores com o saber implica ‘mobilização interna’, ou seja, “[...] colocar-se em situação de 

movimento por móveis que exprimem desejo, sentido, valor” (Charlot et al., 2022, p. 4). Esse processo é lento, 

envolve identificação com o saber, “[...] em uma relação consigo mesmo e com suas experiências constituídas na 

formação profissional” (Charlot et al., 2022, p. 8) e exige uma alta carga de investimento pessoal.   

Além disso, em um contexto de pandemia, com inúmeras perdas, sofrimento, preocupações com a 

família e más condições de trabalho é muito mais difícil mobilizar-se para novos aprendizados. Assim, em 

muitos momentos do trabalho conjunto parecia estabelecer-se entre os/as professores/as um acordo tácito 

em torno da valorização e aprovação mútua das práticas executadas nos diferentes contextos educativos, 

sem uma avaliação crítica, como prevê o modelo Lesson Study. Elogios aos resultados – ‘emocionante’, 

‘lindo’, ‘você conseguiu, apesar das dificuldades’ – prevaleceram nos encontros de discussão das práticas 

pedagógicas executadas. Esse movimento de ‘autoproteção’ do grupo indicia contradições internas da 

aprendizagem colaborativa, provavelmente decorrentes, nesse caso, da distância física e da impossibilidade 

de observação direta da prática pedagógica do colega, o que fez com que o minigrupo tivesse acesso somente 

a fragmentos desta, editados em vídeo.   

Cabe, no entanto, registrar as profícuas e constantes estratégias de colaboração empreendidas nos 

minigrupos, registradas nos relatórios de trabalho e relatadas nos debates coletivos. Estas estratégias 

envolveram: cocriação de atividades pedagógicas; produção de sequências didáticas; estudos teóricos; 

leitura e escrita de textos; seleção e criação de materiais didáticos; registros de práticas; uso de recursos 

digitais (câmeras de celular, programas de edição de vídeo e de áudio, exportação e importação de áudio e 

vídeo, legendagem de materiais audiovisuais, exibição em tempo real, aplicativos de apresentação), uso de 

ambientes digitais (murais digitais, plataforma educacional, sala de aula virtual, repositórios de texto para 

escrita compartilhada, plataformas de videoconferência, sites de pesquisa, ambientes de compartilhamento 

de materiais visuais e audiovisuais, aplicativos de comunicação interpessoal, tela compartilhada etc.), entre 

outros procedimentos. Evidencia-se, portanto, que estão consolidadas as bases sobre as quais se assenta a 

aprendizagem colaborativa: parceria, disponibilidade para o novo, solidariedade, troca de ideias e de 

saberes, trabalho em equipe e construção coletiva de conhecimentos (Torres & Irala, 2021; Freitas e Freitas, 

2003), o que confere prognóstico positivo à continuidade do projeto.  
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